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Na opinião do sertanista Sydney Possuelo, a atual política indige-
nista brasileira está distorcida, distanciando-se dos interesses das 
populações indígenas  

POR GRAZIELA WOLFART

“S
ó se formam cidadãos respeitando-se os princípios que estão es-
tabelecidos na constituição e nos direitos humanos; o respeito ao 
diferente; a solidariedade aos mais desprotegidos e justiça aos 
que viram tombar seus antepassados em defesa de suas terras 
imemoriais. A nossa sociedade foi arquitetada para nós, digo, os 

brancos. Ela não abre espaço para vários segmentos que a compõe, principalmente 
os povos indígenas.” A afi rmação é de Sydney Possuelo, renomado indigenista e 
sertanista brasileiro. Ele aceitou conceder a entrevista que segue, por e-mail, para 
a IHU On-Line, onde fala sobre a situação dos povos indígenas brasileiros e sobre 
os confl itos envolvendo os índios e o “homem branco”. Sydney Ferreira Possuelo 
iniciou sua formação em São Paulo, aos 17 anos, trabalhando com os sertanistas 
brasileiros Cláudio e Orlando Villas Boas. Foi nomeado presidente da Funai em 
1991, onde trabalhou até 2006. Voltou sua gestão para a demarcação de terras, so-
bretudo dos Yanomami, e estabeleceu forte diálogo entre o governo e organizações 
não-governamentais, convocando ativistas para compor seus quadros e fi rmando 
parcerias com essas entidades. Já foi chamado “guardião dos povos invisíveis” por 
seus mais de 40 anos dedicados à causa dos povos indígenas isolados na Amazônia. 
Ele pode ser visto no documentário Serras da desordem, de Andrea Tonacci, que 
aborda a tragédia vivida pelo índio Carapiru, único sobrevivente do massacre de 
seu grupo familiar, em 1977, tornando-se nômade até ser encontrado por Sydney 
Possuelo e Wellington Gomes Figueiredo. Sobre o fi lme, foi publicado o artigo “Um 
olhar contra a violência”, de André Dick, doutor em Literatura Comparada, pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), e revisor das publicações do 
Instituto Humanitas Unisinos – IHU. O material integra a edição número 256, intitu-
lada O mundo do trabalho no Brasil de hoje. Mudanças e novos desafi os, e também 
pode ser conferido na nossa página eletrônica: www.unisinos.br/ihu . 

Índio e “homem branco”: duas humanidades diferentes 

que se encontraram em determinado tempo e espaço

IHU On-Line - Como o senhor avalia a 
política indigenista brasileira e os ór-
gãos de apoio aos índios (Funai, Cimi 
etc.)?
Sydney Possuelo - Há uma incoerência 
na política do governo quando ele, ten-
do uma Fundação Nacional do Índio, a 
sufoca quase à exaustão, não lhe repas-
sando orçamento, não efetuando novas 
contratações, ao mesmo tempo em que 

distribui bilhões a organizações não go-
vernamentais, as quais têm sido alvo de 
CPI para investigar a lisura na aplicação 
dos recursos. O conjunto das disposições 
legais que determinam a política indige-
nista brasileira sempre foi visto como um 
dos mais avançados nas Américas. Entre-
tanto, atualmente a política aplicada 
está distorcida, distanciando-se dos in-
teresses das populações indígenas. 

IHU On-Line - Como entender a pos-
tura do Exército brasileiro em rela-
ção às terras indígenas já demarcadas 
pelo governo? Qual é a difi culdade 
de entender que demarcar a terra 
dos índios não fere a soberania na-
cional? 
Sydney Possuelo - Talvez porque, 
quando se passa a vida inteira ao lado 
das armas, passamos a acreditar que 
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elas, ou sua força, são a solução para 
todas as divergências.  

 
IHU On-Line - Qual é a sua opinião 
sobre o que vem acontecendo em 
Raposa Serra do Sol? O governo tem 
agido da melhor maneira? Como en-
tender a atitude dos arrozeiros, que 
insistem em não sair de uma terra 
que não é deles? E como os índios se 
sentem nessa situação? 
Sydney Possuelo - O governo demorou 
muito para demarcar a terra indíge-
na e o tempo que passa, por omissão, 
descaso, ou pela eterna morosidade 
da justiça, ou dos entraves que os 
políticos arquitetam, trabalham sem-
pre a favor dos não-índios, fornecen-
do-lhes tempo para consolidarem suas 
invasões e se justifi carem. Raras são 
as grandes extensões de proprieda-
des particulares, cujas origens não 
estiveram envolvidas com violência e 
grilagem de terras. É por isso que os 
chamados “brancos” não querem dei-
xar as terras que não lhes pertencem, 
porque acreditam que o processo aci-
ma descrito lhes será favorável.

IHU On-Line - Em que sentido a de-
marcação da reserva dos Yanomami 
pode servir de exemplo para o que 
vem acontecendo em Raposa Serra 
do Sol? 
Sydney Possuelo - Como presidente da 
Funai, conduzi o mais intenso e subs-
tancioso processo de demarcação de 
terras indígenas até então efetuado. 
Num ano, conseguimos duplicar a su-
perfície das terras indígenas no Brasil. 
Buscávamos cumprir a Constituição de 
1988 que, como as anteriores, deter-
minava que todas as terras indígenas 
deveriam ser demarcadas no prazo 
máximo de cinco anos. Passaram 16 
anos após as demarcações e a terra Ya-
nomami e a Amazônia continuam tão 
brasileiras como antes, apesar de que, 
quando a demarcávamos, a gritaria 
era exatamente igual e efetuada pelos 

mesmos que hoje não querem demar-
car Raposa Serra do Sol. 

 
IHU On-Line - Quais são os cami-
nhos para garantir a cidadania e a 
dignidade aos povos indígenas? En-
quanto isso não acontece, quais as 
conseqüências psicológicas que os 
índios sofrem? 
Sydney Possuelo - Só se formam cida-
dãos respeitando-se os princípios que 
estão estabelecidos na Constituição 
e nos direitos humanos; o respeito ao 
diferente; a solidariedade aos mais 
desprotegidos e justiça aos que viram 
tombar seus antepassados em defe-
sa de suas terras imemoriais. A nossa 
sociedade foi arquitetada para nós, 
digo, os brancos. Ela não abre espaço 
para vários segmentos que a compõe, 
principalmente os povos indígenas. 

 
IHU On-Line - Em que aspectos os ín-
dios mais podem ensinar o “homem 
branco”, pensando sobre a forma de 
lidar com a natureza e com o poder/
dinheiro? Quais as maiores divergên-
cias culturais entre índio e “homem 
branco”? 
Sydney Possuelo - Vários “antigos” 
diziam que são duas humanidades di-
ferentes que se encontraram em de-
terminado tempo e espaço. Penso que 
compete a mais forte, a que se diz 
mais “inteligente e civilizada”, a ati-
tude ponderada, o estender a mão, a 
iniciativa de conciliação, a solidarie-
dade e o gesto de justiça.

IHU On-Line - O senhor escreveu 
recentemente que “estaremos na 
contramão da história se não reco-
nhecermos os direitos dos povos que 
precederam a invenção dos brasilei-
ros”. Qual é a origem da construção 
histórica que se fez dos povos indíge-
nas? Como se formou a imagem dos 
índios que aprendemos na escola? 
Sydney Possuelo - Os conquistadores 
justifi caram suas atitudes durante a 

conquista da América através de um 
mar de preconceitos infundados que 
forneciam o respaldo moral para a 
extrema violência que empregaram. 
Com o passar do tempo, fomos incor-
porando na sociedade que então se 
iniciava os estereótipos que durante 
a conquista a Coroa e depois a Repú-
blica, sempre com a participação da 
Igreja Católica, ajudaram a difundir. 
Faz alguns anos que o Canadá devol-
veu ao povo indígena Inuit a extensão 
de dois milhões de Km2 no Território 
do Noroeste do Canadá. O que me cha-
mou a atenção foi um pedido de des-
culpa que acompanhou a devolução. 
O governo canadense pediu desculpas 
pela violência e pelas injustiças que 
haviam sido cometidas contra aqueles 
povos durante a conquista. Mais re-
centemente, o governo da Austrália 
procedeu da mesma forma e, através 
de seu Primeiro Ministro, apresentou 
um formal pedido de perdão aos aborí-
genes australianos. Observe como são 
tratados os povos autóctones da Nova 
Zelândia, pelos quais o povo e governo 
têm admiração e respeito. Enquanto 
isso, aqui, do outro lado do mundo, es-
tamos cada vez mais na contramão da 
história, negando aos povos indígenas 
as suas terras tradicionais e, ainda, 
lamentavelmente, matando-os a tiros 
como aconteceu recentemente na re-
gião de Roraima.

 
IHU On-Line - O que de mais mar-
cante o senhor aprendeu com a ex-
periência ao lado do índio Carapiru? 
O que a história dele lhe ensinou de 
mais signifi cativo sobre os povos in-
dígenas e sobre como os “outros” se 
relacionam com o índio (e vice-ver-
sa)? 
Sydney Possuelo - Carapiru é uma 
lição de vida. Seu drama é tão triste 
como o de Jó. Perdeu todas as refe-
rências da sua vida e fi cou condenado 
vagando solitário, por dez anos, na sel-
va. Carapiru, despojado de tudo, sem 
ter absolutamente nada mais do que 
seu arco e sua fl echa, não se entregou 
ao desespero, não fi cou demente, não 
cometeu vilanias ou atrocidades. An-
tes, manteve-se tranqüilo e procurou 
viver como que lembrando a todos nós 
que o nosso bem maior é a vida e tudo 
mais é efêmero e passageiro.

“Raras são as grandes extensões de propriedades 

particulares cujas origens não estiveram envolvidas 

com violência e grilagem de terras”
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O sertanista Wellington Gomes Figueiredo dá seu 
depoimento sobre os dilemas culturais dos povos 
indígenas brasileiros  

POR GRAZIELA WOLFART

O 
drama vivido pelo índio Karapiru se repete com 
outros grupos indígenas, neste exato momento 
em que você lê esta afi rmativa. E não é força 
de expressão. É real! Enquanto os grupos indí-
genas, que se renderam ou foram dominados, 

reivindicam direitos (de acesso à saúde, educação, terra 
e tudo que regurgita esta modernidade entendida como 
transformação tecnológica e suas conseqüências), os grupos 
indígenas que permanecem isolados vivem o angustiante 
dilema entre entregarem-se aos novos conquistadores ou 
serem dizimados por suas máquinas, que constroem hidro-
elétricas, estradas, campos de soja, linhas de transmissão, 
implantação de pastos, extração de madeiras etc.

Como entender uma sociedade na qual o direito à vida 
somente acontece para aqueles que podem fazer represen-
tarem-se? E o que pensar quando o grau de maior ou menor 
representatividade é medido pela capacidade de produzir 
algo, que possa servir de combustível, para alavancar mais 
poder, mais consumo e mais publicidade? Nesta engrena-
gem, certamente os índios isolados são impedidos de reivin-
dicarem o direito de viverem!

A Funai possui uma política para índios isolados que repre-
senta uma máxima de respeito para com estes povos. E é re-
ferência para outros países. No entanto, os limitados recursos, 
humanos e fi nanceiros, que são disponibilizados para as ações 
de garantir a integridade física destes povos, determinam quais 
grupos humanos de índios isolados terão as vidas poupadas.

A Funai, na situação descrita, se assemelha ao médico, 
que por falta de recursos materiais, tem de escolher, entre 
tantos enfermos, quais sobreviverão.

Há tempos, venho colocando em dúvida se vale a pena me 
manifestar publicamente sobre índios. Perdi o encanto! Es-
perança para os índios que vivem a situação experimentada 
pelo Karapiru? Será que só virá quando algum homem (com 
poder neste Brasil) nutrir respeito pelo que é humano?

Esperança? Só quando alguém 

nutrir respeito pelo que é humano

O professor e padre Pedro Ignácio Schmitz 
fala sobre a importância da Arqueologia 
para resgate da cultura indígena 

POR GRAZIELA WOLFART

D
urante uma 
longa con-
versa em seu 
gabinete, no 
Instituto An-

chietano de Pesquisas — 
IAP, localizado na Antiga 
Sede da Unisinos, em São 
Leopoldo, o professor, 
pesquisador e padre jesu-
íta Pedro Ignácio Schmitz falou muito sobre o que já 
aprendeu em mais de 40 anos de pesquisa arqueológica 
acerca das populações indígenas. Ele acredita que os 
índios, assim como nós, se adaptam muito bem às mu-
danças. “As pessoas acham que os índios são bichos do 
mato, mas não são. Se você encontrar um índio com o 
seu laptop, seu telefone celular, e andando num carrão 
importado, ou no seu avião, não pense que ele deixou 
de ser índio. Ele sempre será, pois índio é identidade”. 
Sobre a perda da cultura, o professor Ignácio explica: 
“O problema que acontece com eles é que são derro-
tados militarmente, em termos de guerra, e, com isso, 
muitas vezes são derrotados em termos de valores e de 
sociedade. Ou eles se resignam e fi cam à margem, ou 
pedem os novos valores”. 

Pedro Ignácio Schmitz é professor e pesquisador no 
Instituto Anchietano de Pesquisas da Unisinos e sócio-
fundador da Sociedade de Arqueologia Brasileira (SAB). 
É graduado em Geografi a, História, Filosofi a e Teologia 
e doutor em História. Trabalha, entre outros assuntos, 
com populações indígenas e missões religiosas na Amé-
rica Latina. Publicou e organizou 23 livros, entre eles 
Içara: um jazigo mortuário no litoral de Santa Catarina 
(São Leopoldo: Unisinos, 1999), Aterros indígenas no 

Pantanal do Mato Grosso do Sul (São Leopoldo: Editora 
Unisinos, 1999) e Casas subterrâneas nas terras altas do 

sul do Brasil (São Leopoldo: Gráfi ca Unisinos, 2002).

Lição dos índios: 

sobrevivência é o princípio 

de qualquer cultura 

DIVULGAÇÃO




